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RESUMO 

O cultivo do feijão caupi é amplamente cultivado no Maranhão e sua produção é realizada, em grande 

parte, por pequenos e médios agricultores familiares. Portanto, a análise de sementes pode prever 

melhorias no sistema produtivo das cultivares produzidas no Estado. Os experimentos estão sendo 

instalados conforme o delineamento inteiramente causalizado, com repetições conforme o teste 

utilizado, para cada variedade ou cultivar adquirida. Para os resultados onde for aplicada a análise da 

variância, em caso de teste F ser significativo, as médias serão submetidas aos testes de médias mais 

adequados. Nas variedades ja analisadas, para o feijão Sempre Verde, a incidência de Aspergillus sp 

foi de 9,5%, enquanto para o feijão Vinagre, foi de 3%. Quanto à presença de Penicillium sp, ambos 

os tipos de feijão apresentaram uma incidência de 0,5%. 

Palavras-Chaves: 

Vigna unguiculata (L.) Walp; Fungos; germinação, sementes crioulas. 

 

INTRODUÇÃO   

 O feijão caupi também é chamado por outros nomes, como  feijão fradinho, feijão de corda, feijão 

macassar, entre outros, a depender da região. É amplamente cultivado no mundo e no pais. No Brasil, 

o feijão caupi é bastante consumido por famílias de baixa renda, sendo que as  regiões norte e nordeste 

sao as maiores produtoras nacionais ( FARIAS et al. 2014). 

    Porém, a produção dessa leguminosa ainda sofre muitas perdas devido à incidência de doenças 

transmitidas pela semente, o que ocasiona grandes perdas produtivas (HENNING, 1994), alem de 

problemas de ordem fisiológica em campo. 
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    No mundo, os fungos são os principais agentes causais encontrados em sementes (CASA, et al. 

2005; SILVA, 2006; SILVA et al., 2014; GOMES et al., 2022). Nos casos de sementes infectadas, os 

fungos se encontram nos tecidos internos das mesmas, muitas vezes com a presença de micélio 

dormente, e no caso de dicotiledôneas como o caupi, nos cotilédones, o que confere maior eficiência 

na sobrevivência, disseminação e transmissão para as progênies (CASA, 2005; SILVA et al., 2014; 

GOMES et al., 2022). 

      Além dos fungos, outros agentes podem ser encontrados, tais como bactérias, vírus e nematóides, 

mas sua ocorrência pode ser infrequente, sendo que o teste de rotina para a detecção (método do papel 

filtro ou blotter test) não oferece sensibilidade suficiente para a correta identificação desses demais 

agentes, sendo apropriado especialmente para os fungos (GOMES et al., 2022). 

    O uso de sementes que apresentem boa qualidade sanitária e fisiológica são uma das práticas mais 

eficazes para se evitar patógenos causadores de doenças. Para isso torna-se necessário um olhar mais 

atento do agricultor para esses detalhes, valendo conscientizar que as análises da qualidade das 

sementes, com enfase à pureza, germinação e sanidade (PARISI; MEDINA, 2013) 

    Ao se observar a importância econômica e social do cultivo do feijão caupi no Maranhão, torna-se 

fundamental estudos quanto as análises das sementes, visando principalmente a detecção de patógenos, 

para que se evite a dispersão e distribuição de patógenos no seu cultivo, valendo observar que as 

análises, tanto sanitárias quanto fisiológicas, devem ser consideradas de fácil acesso e custo aos 

produtores, em laboratórios credenciados, para a garantia de melhoria de desempenho das plantas e de 

melhores ganhos de produtividade. (PARISI; MEDINA, 2013) 

 

     

METODOLOGIA  

Localização do experimento 

 A pesquisa experimental está sendo realizada no Laboratório de Microbiologia e 

Biotecnologia do solo do IFMA Campus São Luís- Maracanã, em São Luís-MA. 

 

 Obtenção das sementes de Feijão 

Foi obtido lotes de sementes de uma cultivares tradicionais/crioulas do grupo  procedente dos 

municípios do Maranhão estes foram: Cedral /Ma da variedade sempre verde, Lagoa do limão/Ma 

variedades Quarentinha, Mirinzal/Ma variedade sempre verde, Morros/MA variedade sempre verde, 
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Caupí e Vinagre, das sementes dos municípios com alto vigor e germinação pelo teste padrão de 

germinação, conforme a Regra para Análise de Sementes (RAS) (BRASIL, 2009 a).  

   
Montagem dos experimentos; 

A montagem iniciou-se na presente data de 06 de setembro de 2024 com as variedades de feijão caupí: 

sempre verde e vinagre os dois oriundos de Morros, em 15 de outubro 2024 foi realizada as montagens 

das sementes oriundas de Cedral /Ma da variedade sempre verde, lago a do limão/Ma variedades 

Quarentinha, Mirinzal/Ma variedade sempre verde, Morros/MA variedade sempre verde, Caupí e 

Vinagre. 

Qualidade sanitária das sementes de Feijão 

 

            Para a avaliação dos efeitos dos tratamentos, as sementes estão sendo submetidas à análise de 

sanidade, em delineamento inteiramente casualidade (DIC), através do método do papel de filtro 

tradicional, conforme as Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009 b). Estão sendo utilizadas 

cinco repetições de 20 sementes. Após o período de incubação, as sementes estão sendo avaliadas ao 

microscópio estereoscópico e óptico, para a detecção e identificação de fungos fitopatogênicos. 

Para a detecção de fungos, o blotter test será incubado por 8-10 dias a 25 °C e 12 horas luz (NUV) /12 

horas obscuridade. O substrato utilizado será o papel de filtro, colocando-se três folhas do mesmo, 

previamente umedecido em água destilada. A luz deve ter um comprimento de onda entre 320 e 400 

mm, de modo a promover a esporulação dos fungos. A avaliação será realizada após o período de 

incubação, examinando-se individualmente, todas as sementes, com auxílio de microscópio 

estereoscópico e óptico. A incidência média dos patógenos será dada em porcentagem atraves da 

contagem das sementes com cada gênero fúngico por lote avaliado. 

Qualidade fisiológica das sementes de Feijão 

            As sementes estão sendo avaliadas quanto ao potencial fisiológico, inicialmente pelo teste 

padrão de germinação pelo teste de primeira contagem, como um dos testes de vigor, conforme descrito 

a seguir: 

 

▪ Germinação padrão – O teste está sendo instalado conforme a RAS vigente (BRASIL, 2009 a), com 

cinco repetições de 20 sementes para cada tratamento, em DIC, com substrato rolo de papel fitro 

tipo germitest . O volume de água do papel de filtro calculado foi igual a 2,5 vezes o peso do substrato 

seco. . As sementes incubadas nesse substrato estão sendo mantidas na temperatura, umidade e 

fotoperíodo recomendados pela RAS conforme a espécie (BRASIL, 2009 a). As avaliações estão sendo 

feitas com base na primeira e ultima contagem do teste, com o registro da percentagem de plântulas 
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normais (BRASIL, 2009 a), porém também estão sendo contabilizadas plântulas anormais, infectadas 

e sementes mortas, conforme a RAS. 

▪ Primeira contagem da germinação – está sendo avaliado juntamente ao teste padrão de germinação, 

e dado pela percentagem de plântulas normais obtidas na primeira contagem do teste padrão de 

germinação, no substrato papel (BRASIL, 2009 a; NAKAGAWA, 1999; NUNES et al., 2015). 

 

Para realização dos testes e análise estatística 

     Foi adotado o delineamento experimental do tipo blocos inteiramente casualizados (DIC), os tados 

foram tabulados e realizada a análise de variância, submetidos a testes de verificação de normalidade 

e de homocedasticidade, e ao teste F (p>0,05) , utilizando o software Agroestat (Barbosa e 

Maldonado,2015), de análise estatística 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Tabela 1. Desempenho fisiológico e condutividade elétrica das variedades avaliadas. 

Variedades 

PCG Germinação IVG CE 24h CE 48h 

-----------------------%------------------------

- 
ms/cm 

Sempre Verde (Patizal) 41,00d 99,00a 16,67a 0,645a 0,857a 

Sempre Verde (Mirinzal) 56,00c 84,00b 2,50d 0,620a 0,795a 

Manteguinha 0,00e 99,00a 13,36c 0,360b 0,520a 

Quarentinha 73,00b 99,00a 13,46c 0,352b 0,632a 

Vinagre (Patizal) 57,00c 70,00c 16,27ab 0,405b 0,657a 

Vinagre (Central) 87,00a 99,00a 14,37bc 0,422b 0,757a 

DMS (5%) 1,6750 1,8348 7,2014 0,1560 0,3391 

CV% 1,4242 0,8907 2,0677 14,8496 21,4530 

 

Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. CV: coeficiente 

de variação. DMS: diferença mínima significativa. PCG: primeira contagem de germinação. IVG: índice de velocidade de 

germinação. CE: condutividade elétrica.    

    

  Observou-se diferença significativa entre as variedades avaliadas para os parâmetros fisiológicos. A 

primeira contagem de germinação (PCG) variou de 0% (Manteguinha) a 87% (Vinagre Central), 

evidenciando contrastes marcantes quanto ao vigor inicial. Apesar disso, a germinação final foi elevada 

em quase todas as variedades (≥ 99%), exceto para Sempre Verde (Mirinzal) e Vinagre (Patizal), que 

apresentaram redução significativa (84% e 70%, respectivamente). O índice de velocidade de 
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germinação (IVG) destacou a variedade Sempre Verde (Patizal), com o maior valor (16,67), enquanto 

Sempre Verde (Mirinzal) apresentou o menor (2,50), sugerindo menor uniformidade e atraso no 

processo germinativo. A condutividade elétrica (CE), em 24h e 48h, apresentou valores mais elevados 

em Sempre Verde (Patizal) e Sempre Verde (Mirinzal), indicando maior lixiviação de eletrólitos e, 

consequentemente, possível menor integridade de membranas celulares. Já Quarentinha e 

Manteguinha exibiram menores valores de CE, refletindo maior qualidade fisiológica. 

Tabela 2. Desempenho inicial de plântulas de variedades: crescimento radicular, aéreo, emergência e viabilidade. 

Variedades 

Comprimento 

radicular 

Comprimento 

aéreo 
Emergência IVE 

Plântulas 

Normais 

--------------- cm ---------------- -------%-------  --%--- 

Sempre Verde (Patizal) 9,72b 24,78a 85,00a 16,15a 63,00b 

Sempre Verde (Mirinzal) 13,03a 19,75c 10,50b 1,50d 10,50c 

Manteguinha 9,52b 11,70d 82,00a 12,39c 74,50ab 

Quarentinha 12,55a 21,12bc 65,50b 12,48c 63,00b 

Vinagre (Patizal) 13,47a 21,97b 78,00a 14,91ab 81,00a 

Vinagre (Central) 11,47ab 22,52b 81,50a 13,74bc 73,50ab 

DMS (5%) 2,6653 2,0438 10,3388 1,9924 16,9908 

CV% 10,1977 4,4779 6,8582 7,4733 12,4118 

 

Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. CV: coeficiente 

de variação. DMS: diferença mínima significativa.  IVE: índice de velocidade de emergência 

 

   Os parâmetros de crescimento radicular e aéreo apresentaram variações significativas entre as 

variedades. O maior comprimento radicular foi observado em Vinagre (Patizal) (13,47 cm), enquanto 

Manteguinha apresentou os menores valores (9,52 cm). Para o comprimento aéreo, Sempre Verde 

(Patizal) apresentou desempenho superior (24,78 cm), enquanto Manteguinha novamente apresentou 

os menores valores (11,70 cm).  

  Quanto à emergência, a variedade Sempre Verde (Mirinzal) destacou-se negativamente (10,50%), 

contrastando com os altos valores das demais (≥ 78%). O índice de velocidade de emergência (IVE) 

seguiu padrão semelhante, com valores elevados em Sempre Verde (Patizal) (16,15) e Vinagre 

(Patizal) (14,91), enquanto Sempre Verde (Mirinzal) apresentou o menor desempenho (1,50).  

   Na avaliação de plântulas normais, Vinagre (Patizal) obteve o maior valor (81%), indicando alta 

viabilidade, enquanto Sempre Verde (Mirinzal) apresentou apenas 10,5%, reforçando sua baixa 

qualidade fisiológica. 
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Figura 1. Incidência percentual de microrganismos em variedades de sementes de feijão caupi avaliadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    A análise sanitária revelou predominância de fungos do gênero Fusarium sp., com destaque para 

Sempre Verde (Mirinzal) (58%) e Vinagre (Central) e Quarentinha (37%). A presença de Aspergillus 

spp. foi elevada na variedade Vinagre (Central) (17%), enquanto Penicillium sp. foi mais frequente 

em Vinagre (Patizal) e Sempre Verde (Mirinzal) (27%).  

 

Tabela 3. Incidência percentual de microrganismos nas diferentes variedades de feijão caupi avaliadas 

 

Variedades Aspergillus spp. Penicillium sp. Fusarium sp. Nigrospora sp. R. solani Bactérias 

Manteguinha 1,0 e 5,0 c 7,0 d 0 0 4,0 a 

Sempre verde - Patizal 4,0 b 16,0 b 0,0 e 0 0 0,0 b 

Vinagre Patizal 0,0 f 27,0 a 9,0 c 0 1 0,0 b 

Vinagre Central 17,0 a 0,0 d 37,0 b 0 0 0,0 b 

Quarentinha 2,0 d 0,0 d 37,0 b 0 0 0,0 b 

Sempre Verde - Mirinzal 3,0 c 27,0 a 58,0 a 0 0 0,0 b 

CV (%) 24,49 17,68 3,8 ns ns 158,11 

DMS 2,39 2,39 2,39 ns ns 2,39 
 

Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. CV: coeficiente 

de variação. DMS: diferença mínima significativa.  IVE: índice de velocidade de emergência. ns: não significativo.  

 

   A incidência de bactérias foi baixa, restrita à variedade Manteguinha (4%). Espécies como 

Nigrospora sp. e Rhizoctonia solani apresentaram ocorrência nula ou pouco expressiva. Esses 

resultados evidenciam que determinadas variedades, como Sempre Verde (Mirinzal) e Vinagre 
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(Central), apresentam maior suscetibilidade à contaminação fúngica, o que pode comprometer a 

qualidade fisiológica e sanitária das sementes. 

 

CONCLUSÃO 

      Os resultados obtidos demonstram variações significativas na qualidade fisiológica e sanitária das 

diferentes variedades de feijão caupi. As variedades Vinagre (Patizal e Central) e Sempre Verde 

(Patizal) apresentaram bom desempenho germinativo e de crescimento inicial, com destaque para 

Vinagre (Patizal), que obteve elevada emergência e maior proporção de plântulas normais. 

   Em contrapartida, Sempre Verde (Mirinzal) demonstrou baixo vigor, reduzida emergência e elevada 

incidência de microrganismos, sobretudo Fusarium sp. e Penicillium sp., configurando-se como a 

variedade de menor potencial fisiológico e sanitário. 

  Assim, pode-se concluir que a escolha da variedade exerce papel determinante na qualidade das 

sementes de feijão caupi, influenciando diretamente sua capacidade germinativa, estabelecimento 

inicial e sanidade. 
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